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Introdução: A higienização das mãos é a medida individual mais simples e efetiva para prevenção de infecções relacionadas à 
assistência a saúde (IRAS) (1). Estudo evidencia que a capacitação e educação sobre higienização das mãos podem aumentar a 
adesão às práticas dos profissionais de saúde (2). Objetivo: Avaliar as taxas de higienização das mãos entre profissionais de 
enfermagem em uma unidade de internação cirúrgica de um hospital universitário, antes e após a realização de uma intervenção de 
educação. Método: Estudo descritivo, retrospectivo, com dados obtidos através de registro informatizado de gestão estratégica 
operacional de um hospital universitário. Foi comparada taxa de higienização das mãos de 2013-2014 com taxas mensais de 2015, 
após atividade educativa sobre higienização das mãos, realizada com a equipe de enfermagem. Resultados: Em 2013/2014 as taxas 
de adesão a higienização das mãos foram de 50% entre enfermeiros e 48% entre técnicos. Em março/2015 foi realizada intervenção 
educativa, sendo verificado aumento significativo (regressão linear, p<0,05) nas taxas nos meses subsequentes entre 
enfermeiros/técnicos de enfermagem respectivamente (abril: 82%/69%; maio: 83%/77%; junho: 81%/64%). Após este período, 
observou-se declínio nas taxas (julho: 62%/56%; agosto: 69%/51%; setembro: 64%/55%). Conclusões: As taxas de higienização das 
mãos entre os profissionais de enfermagem aumentaram significativamente após intervenção educativa. Esta melhora, no entanto, 
não se manteve, indicando que o processo de educação permanente pode ser importante para a sua manutenção. Há necessidade 
de mantermos um processo educativo com relação a higienização das mãos, diminuindo o risco de transmissão de IRAS e tornando 
a assistência mais segura. Unitermos: Desinfecção de mãos; Controle de infecções; Educação em enfermagem 
 
 
 
 




